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CAPÍTULO I


—Esta situação é intolerável!


O Príncipe Metternich bateu com o punho fechado sobre a escrivaninha, fazendo estremecer todos os objetos que lá se achavam.


—Você não ignorava que o Czar seria difícil, querido— sua esposa disse calmamente.


—Sim, eu sabia, mas não tão difícil. O homem não é normal. Ele é…— o Príncipe fez uma pausa.


—Como o pai?— indagou a Princesa.


—Não, não tão horrível! 


—O Príncipe Metternich caminhava pela sala. Com a cabeça inclinada para a frente, perdia-se em pensamentos. 


—Gostaria de poder pôr em palavras o que há de errado com ele. Parece-me dois homens num só.


A Princesa soltou uma exclamação de surpresa.


—É extraordinário ouvi-lo dizer isso, Clement! Ainda ontem eu e a Princesa de Liechtenstein conversávamos sobre o assunto. Nossos médicos estão atualmente trabalhando nessa teoria, acham que um homem pode ter dupla personalidade; ser Deus e o diabo ao mesmo tempo.


—O Czar devia se candidatar como o primeiro cliente deles— opinou o Príncipe. 


—Às vezes ele acredita que é o governante do mundo, o poder supremo da Europa, intransigente, autoritário, outras vezes enxerga-se como o bom cristão que proporciona liberdade a todos os homens, amável, bondoso ao extremo.


A Princesa suspirou. A irritação do marido era evidente. Percebeu que ele não esperava muita contribuição de sua parte na conversa sobre o processo político. Como sempre, confiava na discrição dela, e satisfazia-se em falar para esclarecer a mente, as ideias.


—E isso não é tudo— continuou o Príncipe—. Alexander está prejudicando a Convenção para a Paz na Europa no modo como insiste em conduzir suas atividades. Foi estabelecido que os soberanos poderiam se divertir em Viena enquanto seus representantes fizessem todo o trabalho. O Czar quebrou as regras e insistiu em negociar pessoalmente comigo e com Castlereagh. O pobre do Conde Nesselrode mal consegue adivinhar o que vai acontecer de um dia para o outro.


—Posso entender como tudo é irritante, querido— comentou a Princesa.


—Irritante?!— gritou o Príncipe—. É intolerável. Não pode continuar assim. Algo tem de ser feito. Mas… o quê?


Ele estendeu as elegantes mãos num gesto de desespero. Olhando para o marido, em pé, de costas para a janela, com o pálido sol de outono lançando em seus cabelos uma auréola de luz, a Princesa Metternich pensava, como pensara desde o dia em que o conhecera, que seu marido era o homem mais atraente do mundo.


E isso não se limitava aos traços clássicos; mas havia tanta aristocracia e personalidade em seu rosto, no brilho dos olhos, no crispar dos lábios tentadores, que até os cartazes empenhados em ridicularizá-lo faziam-no distinto, sedutor. Era a face de um homem que qualquer mulher amaria, e a Princesa sentiu um aperto no coração.


—Que poderá ser feito? O quê?— perguntava o Príncipe. 


—Se não fizermos nada, a Convenção falhará. A frase: “A Convenção dança mas não progride” já é repetida por todos. Meus inimigos estão dizendo que consistirá no grande fracasso de minha carreira, e talvez estejam certos. Sim, estão certos, Eleanore, a menos que, por um milagre, eu consiga impedir que o Czar ponha tudo a perder.


—Um milagre? Não é pedir demais?— interrogou a Princesa, com um esboço de sorriso.


—Sem isso, estaremos perdidos— observou o marido ferozmente.


Ele começou a andar mais uma vez sobre o lindo tapete de Aubusson. Tudo o que havia no Palácio, construído por ele, fora escolhido pessoalmente. O Príncipe batizara sua mansão de Villa Rennweg, mas o Imperador Francis dissera-lhe, rindo muito, que deveria trocar a designação para Hofburg, nome da antiga residência dos reis da Áustria.


O Príncipe Metternich supervisionara o planeamento do parque, aprovara o plantio de cada árvore, de cada arbusto. E a Villa Rennweg consistia não apenas no centro das festividades, mas também no coração e na alma da diplomacia da Convenção. O homem em volta do qual tudo girava era o Ministro Imperial, o Príncipe Metternich em pessoa.


Somente a esposa e os secretários particulares sabiam da grande pressão sob a qual ele vivia, pois disfarçava bem isso em suas conversas calmas, no charme de suas maneiras diante dos milhares de visitantes graduados que convergiam para Viena.


Era de fato inegável que o Príncipe Metternich obscurecia todas as personalidades que iam chegando naquele outono na capital da Áustria, com o poder e a pompa em suas mãos.


O Imperador Alexander da Rússia levara consigo enorme séquito e ansiava pelos aplausos das multidões, firme no propósito de que se reconhecesse que ele, unicamente ele, vencera Napoleão.


Estavam em Viena o Rei Frederick III da Prússia, o rei da Dinamarca, os Reis da Bavária e de Württemberg e o Visconde de Castlereagh como representante oficial do Príncipe regente da Inglaterra. Também em Viena, para conviver com essas personalidades, encontravam-se as mulheres mais lindas da Europa e as mais famosas anfitriãs da sociedade de cada um dos países presentes.


Imperadores, Reis, Príncipes, Estadistas, Políticos, Cortesãos convergiam a Viena. Mas a figura central de tudo era o Príncipe Clement de Metternich. Seus penetrantes olhos azuis, sua testa larga, nariz aquilino, tez pálida e sorriso zombeteiro permaneciam na memória de quem o fitasse, muito depois dos bailes, dos desfiles e das receções.


Não obstante, por ser um gênio político, o Príncipe Metternich angariava muitos inimigos que insistiam em proclamar que o Ano Novo de 181 o veria vencido e desacreditado.


—Um milagre— repetiu ele—, descubra um milagre para mim, Eleanore.


Um apelo feito com aquela voz profunda era algo difícil para Eleanore resistir. Ela respondeu suspirando:


—Se ao menos eu pudesse ajudá-lo!


Metternich foi para junto da esposa, pondo a mão em seu ombro.


—Ajude-me!— repetiu.


As palavras simples, expressas com grande afeição, provocaram lágrimas nos olhos de Eleanore. Porém ela desviou o rosto para que o marido não a visse, e sussurrou:


—Obrigada pela confiança.


Metternich afastou-se de novo, com a mente mergulhada nos problemas políticos. Nem notou a presença de um criado na porta da sala aguardando permissão para entrar. 


—Que há?— indagou enfim o Príncipe.


—Está aqui uma senhora, Excelência. Deseja muito falar-lhe.


—Uma senhora? Quem é ela?


—Não declinou o nome, Excelência, mas insiste numa audiência em particular. Veio de longe.


—Não recebo ninguém sem aviso prévio— declarou o Príncipe, categoricamente e de mau humor.


—Eu sei, Excelência. Expliquei à senhora, porém ela é insistente. Tem certeza de que Vossa Excelência desejaria vê-la.


—Diga-lhe que apresente suas credenciais, como de hábito informou o Príncipe—, no momento estou muito ocupado.


—Sim, senhor, Excelência.


O criado saiu da sala e o Príncipe continuou com suas andanças.


—Não posso consentir que a Polônia seja um país dominado pela Rússia— disse ele em voz alta, mas como se estivesse falando consigo mesmo—, tal fato daria ao Czar um domínio sobre a Europa, como o de Napoleão. Alexander empenha-se nisso, e o Rei Frederick William está meio inclinado a concordar com ele, talvez para me irritar e irritar a Inglaterra. Acho que devo é... 


O Príncipe parou de falar de repente, pois o criado voltava à sala. 


—Que houve agora?— perguntou.


—A senhora pediu-me que entregasse isso para Vossa Excelência.


O lacaio estendeu ao amo uma salva de ouro onde havia um lindo colar de turquesas e diamantes. O Príncipe olhou para a joia por longo tempo, em silêncio. Lembrava-se do luar sobre um corpo alvo de mulher de lábios quentes e suaves, cujos seios tremiam entre suas mãos. Pareceu sentir o palpitar do coração dela contra o seu.


Bem devagar, o Príncipe apanhou o colar.


—Faça a senhora entrar— ordenou.


A Princesa levantou-se imediatamente da poltrona e disse:


—Vou descansar um pouco para o baile desta noite.


Sorria ao falar e ninguém imaginaria, muito menos o marido, a dor que se apoderava dela.


O Príncipe abriu a porta para a esposa sair e foi para perto da lareira, apreciando o colar de pedras muito azuis com diamantes em volta de cada uma delas.


A última vez que vira a joia fora ao colocá-la num pescoço delicado. Custara-lhe uma quantia que ele economizara com sacrifício; porém, nunca lamentara a despesa. Recordava-se ainda da fragrância dos lilases e das noites de luar onde se encontravam, no pequeno templo da floresta. Lembrava-se da magia daquelas horas, mesmo depois de tantos anos! Lembrava-se dos momentos impetuosos em que arriscavam tudo por um beijo. 


Ele usufruíra de outros instantes de magia em sua vida, de outras noites de luar, mas aquelas ficaram indeléveis em sua mente.


O Príncipe suspirou. Carlotta devia ter agora quase quarenta anos. Era uma pena estragar a recordação dos momentos de êxtase por que passaram, encontrando-se tantos anos depois. Mas as mulheres eram sempre iguais, nunca se contentavam em deixar fatos relegados ao passado.


A porta abriu-se, o Príncipe Metternich endireitou o corpo e esperou; então, quando a visitante entrou na sala, o sorriso de seus lábios sumiu e a expressão dos olhos mudou. Não era Carlotta, mas uma jovem desconhecida.


A moça foi para perto dele, caminhando com passos leves sobre o tapete. Usava uma capa de viagem de veludo verde sobre um vestido branco de musselina. Um chapéu enfeitado de plumas também verdes cobria parte de seus cabelos loiros-avermelhados. Os olhos azuis, azuis como os do Príncipe, tinham cílios escuros.


Ela inclinou-se numa saudação respeitosa.


—Muito obrigada por receber-me, Excelência.


Um lindo rosto oval, com nariz pequeno e arrebitado, lábios vermelhos e fabulosos olhos azuis, encarou o Príncipe.


—Quem é você?— interrogou ele.


—Sou Wanda Schonbõrn. Minha mãe disse que o senhor se lembraria dela. Mandou-lhe uma carta.


Wanda estendeu ao príncipe um envelope. Sem uma palavra, ele pegou a carta, ainda olhando para a moça, examinando cada detalhe da pele cor de pêssego, do colorido das maçãs do rosto, do longo e bem-feito pescoço, da curva dos seios.


—Sim, lembro-me de sua mãe— falou ele enfim, num tom de voz comovido.


Depois abriu a carta e leu-a:


“Estou muito doente, os médicos me desenganaram. Quando me for deste mundo, Wanda irá viver com as irmãs de meu falecido marido, na Bavária. São mulheres velhas e autoritárias que jamais entenderiam os jovens. 


Deixe-a, portanto, ter um pouco de felicidade antes de partir, um pouco de vida alegre, um pouco de música. 


Perdoe-me por lhe pedir tanto, mas acho que, quando a vir, entenderá tudo.”


O Príncipe dobrou a carta e perguntou:


—Sua mãe morreu?


—Morreu. Lembra-se bem dela, não?


—Sim, lembro-me muito bem.


O súbito sorriso que surgiu nos lábios de Wanda foi como o sol brilhando num céu de abril.


—Que bom! Tinha um pouco de receio, sabe, de que ela estivesse enganada. Uma pessoa doente fica perturbada, e minha mãe permaneceu doente por anos a fio.


—É claro que me lembro de sua mãe— repetiu o Príncipe, em seguida, fitando os olhos azuis de cílios escuros de Wanda, perguntou abruptamente—, quantos anos tem você?


—Vou fazer dezoito no próximo mês.


—No próximo mês? E chama-se Wanda?


—Wanda Maria Clementina, para ser exata—, ela sorriu.


O Príncipe ficou atônito. Se precisasse de mais alguma prova, lá estava ela, Clementina, o feminino de seu nome Clement!


A lembrança das noites no pequeno templo voltara-lhe à memória, e não era mais Wanda que se achava ali a seu lado, e sim Carlotta estendendo-lhe os braços, ansiosa por seus beijos, o corpo esbelto trêmulo, como ele também tremia de desejo e felicidade. Contudo, os olhos de Carlotta eram acinzentados, e os de Wanda azuis, azuis como os seus!


A moça esperava que o Príncipe se pronunciasse, esperava pelo veredicto. Queria saber se ele lhe permitiria ficar em Viena para tomar parte nas festividades.


—Então, você vai morar na Bavária— declarou Metternich, a fim de ganhar tempo e pensar numa solução.


—Foi o que minha mãe determinou. Não posso pensar no que será de minha vida sem ela. Mas não tenho alternativa. Oh, como detesto esta situação!


—Não gosta de suas tias, Wanda?


—Não é isso. Elas são boas, mas preciso abandonar tudo o que amo, tudo o que me é familiar. E a Áustria, meu país natal!


—Você ama a Áustria?


—Claro! Como poderia não amar?


A ideia apareceu como um raio na mente de Metternich. O milagre que pedira acontecia!


—Você diz que ama a Áustria. Nesse caso, faria alguma coisa por seu país?


—Naturalmente! Qualquer coisa!


—Tem certeza, Wanda?


—Como pode duvidar? Dê-me uma tarefa, por mais difícil que seja, e prometo cumpri-la.


—Acredito em você— murmurou o Príncipe—, e agora, antes de continuarmos, perdoe minha indelicadeza. Você veio de longe e deve estar cansada e com sede. Sente-se que lhe vou servir um copo de vinho.


—Não, não, não há necessidade. Parei numa estalagem nos arredores de Viena, onde bebi e comi, para me arranjar um pouco antes de vir para cá.


O Príncipe sorriu da vaidade de Wanda. Ao mesmo tempo apreciou a preocupação dela em se preparar bem para a entrevista. Metternich admirava essas qualidades. E concluiu que os olhos azuis não haviam sido a única coisa que ela herdara do pai.


—Ao menos posso convidá-la a sentar-se!— insistiu o Príncipe, com seu sorriso irresistível.


Wanda aceitou o convite e acomodou-se com muita graça numa poltrona. Seus olhos expressavam emoção e prazer.


—Antes de você chegar aqui— explicou o Príncipe—, eu rezava para que um milagre me ajudasse num dilema. Acho que você é a resposta às minhas preces.


—Que posso fazer para ajudá-lo?


—Vou lhe dizer, mas precisa de coragem e inteligência, acima de tudo ser bem alerta!


—Não tenho medo!


—Muito bem então, Wanda. Vou lhe explicar tudo da maneira mais simples possível. Imagino que já saiba que a Convenção composta dos Grandes Poderes reúne-se para estabelecer uma fórmula de paz na Europa. Mas, a meu ver, essa paz só será viável se houver relativa igualdade nas posições da Rússia, Áustria e França. Em outras palavras, um balanço de poderes.


—Acho que entendi.


—Estou expondo uma situação complexa de modo bastante simples.


—Obrigada pela atenção.


—Alexander, o Czar da Rússia, almeja anexar a Polônia a seu país. A Áustria não pode concordar com isso, tampouco a Inglaterra e a França. O Czar vem sendo difícil; é magnânimo às vezes, outras vezes calculista e astuto.


—Parece-me assustador.


—A grande dificuldade, na minha posição, é conseguir adiantar-me aos opositores, o que só pode ser obtido quando se tem uma ideia do que será dito ou feito. Está me acompanhando?


—Naturalmente!


—E um dos meios mais fáceis de antecipar a atitude dos opositores é descobrir seus planos. E, desde o início dos tempos, as mulheres são as confidentes dos homens.


—E é assim que o senhor pretende que eu ajude?


Wanda encarou-o. E o Príncipe apreciou a maneira como os olhos dela enfrentaram os seus.


—É o que peço a você, Wanda. É recém chegada a Viena, é linda e ninguém sabe nada sobre sua pessoa.


—Mas o Czar pode não gostar de mim… pode não se interessar por mim… 


—É o que veremos logo. Ele tem uma inclinação por mulheres bonitas, nesse terreno você não precisa se preocupar. Ele possui uma amante, madame Marie Narischkin, com quem vive há anos. Contudo, para não causar embaraços à Imperatriz Elizabeth, que também se encontra em Viena, madame Narischkin estabeleceu-se nos arredores da cidade. 


—Mesmo assim… não sei… 


—Perdoe-me se lhe falo francamente, mas é importante que saiba tudo.


O Príncipe Metternich fez uma pausa antes de continuar:


—Madame Narischkin exerce extraordinária influência sobre o Czar. Mas, enquanto ela se permite ter outros amantes, exige absoluta fidelidade da parte do soberano. Meus informantes dizem que ele observa isso ao pé da letra, mas só em público. Em segredo, faz amor com muitas mulheres e tem insaciável interesse pelo sexo oposto. É tudo. Fui claro?


—Claríssimo. Mas como me poderei encontrar com o Czar? Por onde devo começar?


—Tudo será arranjado— respondeu o Príncipe—, você apenas precisa agarrar a oportunidade quando ela se apresentar e ouvir o que ele disser. Homens falam sempre, Imperadores ou lacaios, Príncipes ou mendigos. Falam se as mulheres em sua companhia são recetivas e demonstram interesse, por menor que seja.


—E depois?


—Depois você me contará o que escutou. Mas precisamos ter muito cuidado, nós dois.


—Em que sentido?— indagou Wanda.


—Viena é, no momento, um antro de bisbilhotice. Nada se fala numa casa que não chega ao conhecimento da outra. Até as paredes têm ouvidos. Se quer fazer esse trabalho para a Áustria, é essencial que ninguém desconfie de coisa alguma.


—Entendo muito bem.


—Ótimo. Para todos você não me conhece, não tem conexão nenhuma comigo, nunca fomos apresentados. Cuidarei para que fique com uma pessoa respeitável que lhe dará acesso às reuniões, as mais conceituadas da cidade. Será conhecida como a filha de Carlotta. Ninguém sabe que eu e sua mãe fomos amigos.


—Mas… terei chance de vê-lo outra vez, Excelência?


A pergunta espontânea de Wanda trouxe um sorriso aos lábios do Príncipe.


—Você me verá muitas vezes, em público e em particular, porém temos de ser discretos. Pode fazer isso por mim, querida Wanda? Peço-lhe esse serviço só porque estou desesperado.


Wanda suavizou a expressão ao dizer:


—Farei o que me pedir. Minha mãe falava do senhor frequentemente, e contou-me que era um homem maravilhoso. Sei quanto a Europa lhe deve.


—Vai ouvir outras histórias bem diferentes sobre mim, Wanda. Lorde Castlereagh, por exemplo, chama- me de “O político palhaço”.


—Que ousadia!


—Ele tem o direito à própria opinião como você tem à sua. Mas não demonstre publicamente seu ponto de vista. Acha mesmo que não vai ter medo? Se quiser voltar atrás, entenderei. Arranjarei um local para você em Viena, irá a bailes e a receções, e toda nossa conversa será esquecida.


Wanda tocou o braço do príncipe.


—Creio que o senhor não me entendeu bem. Quando disse que amava a Áustria, fui sincera. Estou pronta a morrer por meu país, se necessário for; e se, como declarou, há um jeito em que eu possa ser útil, sinto-me orgulhosa e honrada por ter sido escolhida.


O Príncipe tomou-lhe a mão. Os dedos de Wanda estavam quentes e ele notaram que as faces dela também queimavam pela intensidade das emoções.


Tenho orgulho de você— sussurrou ele—, mas agora vá. Não é bom que sua carruagem fique lá fora muito tempo. Não faça segredo de que esteve aqui para me pedir uma audiência, mas diga que não foi recebida. Se alguém lhe perguntar por que me visitou imediatamente após sua chegada, esclareça que considerou cortês apresentar-me seus respeitos ao entrar na capital.


—E para onde irei agora, Excelência?


—Para a casa da Baronesa Waluzen, uma prima distante de minha mulher, pessoa de absoluta confiança. Porém, nem a ela revele sua missão. Mais tarde farei arranjos quanto ao modo de nos comunicarmos. E a primeira coisa que deve fazer ao chegar na casa da Baronesa é descansar para o baile de máscaras desta noite.


—Um baile de máscaras?


—Sim. Bailes de máscaras são o ponto forte da Convenção.


Nesses bailes os visitantes de Viena, soberanos, Príncipes, estadistas e pessoas notáveis, misturam-se com a multidão. Qualquer um dança com qualquer um. Todos usam máscaras, mas tomarei providências para que você saiba qual será a fantasia do Czar da Rússia.


—Tenho de dançar com ele?


—Sem dúvida. E lembre-se de que um encontro ao acaso é sempre mais interessante que uma apresentação formal.


—Não posso acreditar em tudo isso!— exclamou Wanda—, que maravilha! Obrigada, muito obrigada!


Ela inclinou a cabeça e beijou a mão do Príncipe; seus olhos brilhavam como estrelas ao sussurrar:


—Tive tanto medo quando cheguei aqui e tanto medo de que Vossa Excelência não me recebesse! Mas agora tudo mudou. Sinto-me feliz, tão feliz que não sei como me expressar em palavras.


—Não há necessidade de palavras, Wanda— ele ergueu com os dedos o rosto dela para poder vê-la melhor—, você não se parece nada com sua mãe, sabe?


—Nem com meu falecido pai— acrescentou a moça.


Metternich não manifestou surpresa, e Wanda não entendeu a razão.


Ele foi para a escrivaninha e escreveu uma breve nota. Entregou-a a Wanda.


—Isto é para a Baronesa Waluzen. Ela tem minhas instruções para lhe comprar tudo o que necessita. Garanto que, do ponto de vista social, achará Viena um sonho.


—Um sonho? Que bom!— Wanda pegou o bilhete, foi à porta. Lá, parou e pediu—, há mais uma coisa. Pode dar-me o colar de volta? Pertenceu a minha mãe.


—Naturalmente! Já ia devolvê-lo, desculpe. Metternich tirou-o do bolso e passou-o para as mãos dela.


—Minha querida mãe recomendou-me, que devia guardá-lo para sempre— acrescentou Wanda—, foi-lhe dado por uma pessoa muito querida.


—Ela revelou o nome dessa pessoa?


—Não, mas já adivinhei...


Olhos azuis fitaram olhos azuis. O Príncipe baixou a cabeça e beijou os pequenos dedos de Wanda.


—Fico contente por sua mãe… por não ter se esquecido de mim— murmurou ele.


— Como se fosse possível!— respondeu Wanda, sorrindo.


 




  CAPÍTULO II


A Princesa Katharina ergueu os alvos braços acima da cabeça, espreguiçou-se com uma graça incrível, depois levantou-se da cama.


Embora sendo dia alto, as venezianas permaneciam fechadas, e o enorme quarto com painéis azuis do Palácio de Hofburg era iluminado por velas em estupendos candelabros de ouro maciço, decorados com cupidos.


Katharina parou no centro do quarto, onde ficou silhuetada pela luz das velas. A diáfana camisola revelava um corpo perfeito, proporcional como o de uma estátua grega.


—Um lindo anjo nu— alguém disse da cama.


Ela virou-se depressa.


—Quem lhe contou sobre esse apelido, “lindo anjo nu”?


O homem que a observava, riu.


—Quem? Toda Viena sabe, é claro. Deixe-me lembrar qual foi o homem que disse isso: o Imperador? O Cardeal? Ou talvez... será? O inigualável Príncipe Metternich?


Katharina sorriu, mas foi com bastante seriedade que respondeu:


—Sim, foi ele. Mas acho que o príncipe esqueceu-se de mim. Aconteceu há tanto tempo...


—Pode um homem esquecer-se de você?


—Acha impossível?


Ela sentou-se na beirada da cama, ao lado do homem de pele bronzeada pelo sol contrastando com a alvura do linho do travesseiro onde recostava. Obviamente, ele não era um frequentador de salões, mas um jovem acostumado ao ar livre, a cavalgar, a praticar esportes.


Ele cobriu Katharina de beijos, beijos famintos, apaixonados, com a impetuosidade da juventude nunca satisfeita.


—Você é linda! Metternich falou a verdade, bela Katharina!


—Por que insiste em recordar o passado? Situações acontecidas há tanto tempo?


—Estou lhe dizendo o que vejo agora, e o que ele viu, um “lindo anjo nu”.


—Eu era tão jovem, tão feliz! Jovem como você é agora.


—Não poderia ser mais feliz do que eu neste momento


—Katharina!— replicou ele, cobrindo-a novamente de beijos.


—Sentia-me muito feliz…


Ela semicerrou os olhos enquanto seus pensamentos sensuais a conduziam ao passado:


—Nunca me esqueci daquele dia…— prosseguiu ela—, algo acontecera errado. Eu estava furiosa. Voei para a Legação em minha carruagem e não esperei que o cavalariço saísse da boleia. Pulei do carro e toquei a sineta com minhas próprias mãos.


—E a porta foi aberta depressa?


Não. Fiquei batendo com o pé no chão, rubra de raiva. Um criado enfim apareceu; mas meu chamado havia sido tão impetuoso que o ministro em pessoa levantou- se da escrivaninha e foi à porta para ver o que acontecia. Ele me contou mais tarde que imaginara tratar-se de correspondência imperial. Em vez disso, viu-me lá, emoldurada pelo sol, e eu o vi! Ficamos nos olhando. De súbito, minha cabeça girou e não consegui lembrar o motivo da minha visita. Apenas sabia que o homem à minha frente era Apolo que descia à terra.


—E o que disse Apolo a você?


—Clement disse que meu vestido, um modelo diretório, estava transparente contra a luz do sol. E me chamou de um “lindo anjo nu”.


Katharina fez uma pausa antes de acrescentar, com voz emocionada:


—Apenas recordo-me dos olhos azuis que me fitavam, e senti, em meu coração, que esperara por aquele momento toda a minha vida.


A voz de Katharina ficou trêmula e quase sumiu. Havia nela um misticismo oriental ao confessar seu primeiro encontro com Metternich, pensou Richard Melton.


Ele sentou-se na cama, pôs as mãos nos ombros dela e sacudiu-a suavemente.


—Esqueça o passado— disse, rudemente—, estou aqui e não admito. Entende?


Ela riu do ciúme de Richard. Baixou os olhos e pareceu por instantes tímida e indefesa. Mas logo reagiu e revelou a profundidade de uma paixão que aumentava rapidamente; e o homem em sua companhia perdia-se num violento redemoinho de emoções.


Richard puxou-a para seu lado, acariciando-lhe a pele suave, e enterrando os lábios no ombro tentador de Katharina. Ela mordeu-lhe o lóbulo da orelha e um desejo violento consumiu a ambos...


Mais tarde, muito mais tarde... Katharina levantou-se e foi à penteadeira.


—Está na hora de me vestir, Richard. Falávamos há pouco sobre o dia em que conheci Clement. Lembro-me ainda de que ele usava um robe enfeitado de pele. Ficou tão surpreso com minha aparição que se esqueceu de pedir licença para vestir roupas mais adequadas.


—E ele perguntou-lhe por que fora visitá-lo?


—Acho que não. Já lhe disse: esqueci-me da razão na hora e nem me recordo neste momento.


—Garanto que o Czar sabia e tenho certeza de que Volkonski encontraria o motivo em seus arquivos; a memória do Serviço Secreto Imperial é inegável.


A nota de sarcasmo na voz de Richard era aparente. Katharina fitou-o com a escova de cabelos na mão.


—Por que detesta tanto nosso Serviço Secreto?— perguntou ela, irritada—, nunca perde oportunidade de criticá-lo.


—Detesto o sistema e detesto a ideia de espionagem. Especialmente quando feita por você!


—Quem lhe disse que faço espionagem?


—O próprio Czar. Ele referiu-se a você como sua mais linda e eficiente colaboradora.


Katharina sacudiu os ombros.


—Por que se preocupa? Como já lhe falei, esses dias pertencem ao passado.


—A menos que o Czar precise de você no presente.


—Não mais agora. Metternich é seu mais ferrenho inimigo, porém não sou útil para ele nesse particular.


—Mulheres deviam ser mantidas longe da política e da diplomacia. Mesmo nas melhores circunstâncias, é um jogo sujo.


Katharina riu, um sorriso musical que ecoou pelo quarto.


—Fala o inglês. Não se pode negar que essa frase tenha saído de lábios ingleses, mesmo traduzida em qualquer idioma.


Richard levantou-se da cama. Pôs um robe de veludo azul-safira e aproximou-se de Katharina, sentada à penteadeira. Ela deu um gemido de prazer.


—Você é tão jovem!— sussurrou ela, meiga.


—Vou fazer vinte e cinco anos na véspera do Natal.


Sou blasé, sofisticado, e fui expulso de meu país! Isso não basta para me tornar mais velho?


Katharina riu mais uma vez e encostou a cabeça no peito dele.


—Você me faz sentir jovem— murmurou—, e é o que conta.


Richard podia ver-lhe a nudez refletida no espelho. Pegou os seios dela em suas mãos, mas Katharina afastou-o.


—Não, não, precisa se comportar agora. Temos de nos vestir para o jantar. O Czar espera ver você e sabe como se irrita quando um de nós chega atrasado.


—Eu lhe direi o que estivemos fazendo, se quiser.


—Querido, ele já deve saber. Um dos homens do Príncipe Volkonski terá informado que você foi visto entrando em meu quarto e, assim que você sair, ele se apressará em levar ao chefe o relato de tudo.


—Maldito Volkonski e sua ousadia! Um dia lhe torço o pescoço.


—E será expulso da Rússia. Há ainda meia dúzia dê outros países onde encontrarei asilo, mas o caso é que não quero deixar você. Portanto, o pescoço de Volkonski está salvo.


—E ele precisa lhe ser grato por isso.


Richard beijou o ombro nu de Katharina.


—Não tenho vontade de sair deste quarto— disse—, está fazendo frio lá fora e com certeza o agente do Serviço Secreto Imperial está enregelado no corredor.


Ele saiu sem outra palavra e fechou a porta com força.


A Princesa Katharina esboçou um sorriso. Richard era inglês demais, pensava, para aceitar os costumes da Rússia. Já haviam discutido sobre o assunto, e ela usara de bastante tato para impedir que ele ofendesse algum empregado a cargo de vigiar os movimentos deles, ou um lacaio com ordem de ouvir atrás da porta, sob as instruções de Volkonski.


Tudo fazia parte de uma vida que ela conhecia muito bem. Na Rússia, havia espiões por todo lugar. Katharina lembrava-se de que o marido, o Príncipe Peter Bagration, morto em batalha, ressentia-se dos espiões que o seguiam onde quer que ele fosse.


Na Áustria, era a mesma coisa. Sabia-se de cada pormenor do que se passava no Palácio de Hofburg, e tudo era levado ao conhecimento do Imperador Francis pelo Barão Hager.


Katharina trabalhara um tempo como agente do Serviço Secreto. Fora mandada pelo governo russo para conquistar Clement Metternich. E o fato de ela ter se apaixonado desesperadamente concorreu para fazer a tarefa mais fácil e mais prazerosa. Ela e Clement eram agentes entusiastas de seus respetivos países. Sendo ambos fanáticos por suas causas, isso ajudou em vez de perturbar a alegria e o êxtase do amor que um dedicava ao outro.


Uma ocasião, usando apenas um négligé transparente, ela sentara-se no braço da poltrona de Metternich. Tinham jantado juntos no boudoir e bebericavam o licor que os lacaios haviam deixado sobre a mesa, retirando-se discretamente em seguida. Clement olhava para o próprio copo e Katharina notou, pela expressão do rosto dele, que se esquecera dela por minutos, e que pensava em política.


Fitou-o bem nos olhos, inclinou-se e, trêmula, beijou-lhe os lábios. Metternich a pôs sobre seus joelhos, beijando-a com violência e enorme paixão. Esquecidas foram todas as intrigas da Rússia e da Áustria, tudo foi posto de lado, exceto o selvagem desejo de um pelo outro. Bem junto do ouvido do amante, Katharina sussurrou:


—Oh, meu Clement, que coisa terrível seria haver uma guerra entre a Rússia e a Áustria! Não poderia aguentar estar do lado oposto ao seu! Isso me mataria! Mas, enfim, por que me preocupar? É inconcebível que uma nação possa declarar guerra contra o Governo que você representa.


Metternich rira e, alguns minutos mais tarde, ainda se abraçando, conversavam e discutiam sobre os problemas de uma guerra. Katharina, mulher diferente de qualquer outra que ele conhecera, tinha imensa habilidade de passar de momentos de infinita ternura e paixão para discussões intelectuais, e com tanta astúcia como a de um estadista ou diplomata.


Como haviam sido felizes, ela e o Príncipe Metternich!


Katharina deu um suspiro ao pensar nas noites de amor e discussões, quando a paixão e a política misturavam-se, e quando as horas passavam depressa, mais depressa do que desejaria.


Como poderia Richard Melton ou qualquer outro homem entender o que significava ser amada por Metternich... e amá-lo? Supunha que parte de seu coração pertenceria para sempre a ele. Não obstante, enquanto fosse linda, desejada, haveria muitos outros homens em sua vida.


Richard era um deles. Algo nele a atraía terrivelmente, algo que fazia seu coração bater mais forte quando estavam juntos. Precisava fazer-se linda aquela noite, pois iria vê-lo de novo. Inclinou-se diante do espelho e viu pequenas linhas, quase invisíveis, no canto dos olhos, o primeiro sinal de que a juventude passaria e sua beleza declinava. Eram ainda rugas disfarçáveis, mas chegaria o dia...


Katharina estremeceu. Com fúria, tocou a sineta para chamar a empregada. Queria uma massagem, banho,


uma boa aplicação de cosméticos, perfumes e pó, antes do baile da noite.


Em seu quarto, Richard Melton vestia-se vagarosamente, com roupas compradas em Weston de Bond Street. Seu traje despertaria inveja em muitos congressistas. Ele tinha ombros largos demais para a lânguida elegância requerida de um dandy da época. Mas, quando o valete acabou de dar o nó da gravata, considerou-se bem vestido e ficou contente com sua aparência máscula.


Havia apenas posto o relógio no bolso do colete quando ouviu uma pancada forte na porta. Harry, o valete, um inglês típico, abriu-a. Um ajudante-de-ordens do Czar, com farda de gala, declarou:


—Sua Majestade Imperial, o Imperador da Rússia, exige a presença imediata do Sr. Melton.


—Muito bem— respondeu o valete—, meu amo irá em alguns minutos— e fechou a porta prontamente.


—O todo poderoso quer vê-lo, patrão— disse o valete. 


— Santo Deus, o senhor não pode ter um minuto para si neste lugar, não é?


—É verdade, Harry, mas pobres não têm escolha.


—Não comece a falar sobre pobres outra vez, patrão. Estamos muito longe de sermos pobres.


—Longe enquanto permanecermos aqui, Harry. Por isso, não há motivo para recriminações.


—Certo. Não obstante, não me tratam bem neste lugar, patrão. Esses malditos empregados russos, com olhos orientais, dão-me as migalhas de sua mesa. Mas não sei como aguentam os maus-tratos que recebem de seus amos. Se me tratassem assim, eu os mataria!


—Acredito— respondeu Richard secamente—, contudo, se não quer sair daqui, é melhor controlar-se.


—Concordo, patrão. Vou me controlar.


E após uma pausa, ele acrescentou: 


—Tem notícias da Inglaterra? Apenas sei que meu “querido” primo, o Marquês, está em boas graças em Carlton House. Jantou com o regente na semana passada.


—Maldito! Espero que engasgue da próxima vez!


—Meu desejo compartilha com o seu, Harry, mas infelizmente meu “honrado” primo goza de excelente saúde.


—Por que não vai falar com o Príncipe Regente, patrão, para lhe contar toda a verdade?


—Já conversamos sobre o assunto, Harry, e sabe que ninguém me daria crédito. Eu estava sem testemunha a meu favor quando encontrei o infeliz Sr. Danby no chão, se esvaindo em sangue, e três homens jurando que eu fizera aquilo.


—E o patrão preferiu não se dar ao trabalho de provar sua inocência?


—Eles jurariam por todos os santos que eu cometera o assassinato. Não, Harry, há ocasiões na vida em que você precisa aceitar o inevitável, e essa foi uma delas para mim. Ao menos meu primo, o Marquês , pagou minhas dívidas e deu-me quinhentas libras para a viagem.


—Quanta generosidade a dele!— replicou Harry com sarcasmo. — Algum dia pagará pelo que fez, pode estar certo.


Richard esperava que Harry tivesse razão, mas duvidava muito. Ele nunca amara o primo, e se amaldiçoara dezenas de vezes por ter sido tão tolo indo pedir o auxílio dele a altas horas da noite! Os credores o importunavam muito nos últimos tempos, e sua única chance de pagar as dúvidas era que o primo o ajudasse.


Ao saber que ele já havia voltado do clube, naquela maldita noite, foi lhe fazer uma visita para pedir dinheiro. Mal pôde acreditar na cena apresentada no jardim enluarado. Viu logo o que sucedera. Charles Danby jazia jogado na grama com o sangue escorrendo pela camisa branca, um pouco acima do coração. Os homens ao lado do primo ficaram preocupados com sua súbita aparição. Richard lembrou-se de que o Marquês fora prevenido, havia apenas um mês, de que o regente não toleraria mais duelos.


Contudo, era difícil, para um brilhante duelista e homem de temperamento difícil de ser controlado, desistir do seu desporto mortal ao qual se dedicara por longos anos.


A mãe de sua última vítima havia ido a Carlton House para se queixar, e isso tornara a situação do Marquês bastante crítica. Ele fora avisado de que seria banido do país no caso de reincidência. E ele batera-se em duelo mais uma vez.


Então, enquanto os homens se entreolhavam em silêncio, o Marquês sussurrou qualquer coisa ao ouvido deles. Richard percebeu o que iria suceder antes mesmo que lhe fosse comunicado. E não teve outro remédio senão aceitar, em troca do pagamento de suas dívidas pelo primo, tomar a culpa do duelo para si e ser exilado da Inglaterra. De qualquer maneira, era melhor que enfrentar as consequências de um júri para provar sua inocência. As testemunhas mentiriam na certa em favor do Marquês.


—Fomos felizes por termos um lugar para vir— disse Richard em voz alta, seguindo a trilha de seus pensamentos. Depois, não dando ouvidos às blasfêmias de Harry, saiu do quarto.


As melhores acomodações de Hofburg foram dadas aos cinco soberanos em visita a Viena e a suas respetivas cortes. Porém o Czar levara um séquito maior que os demais e recebera a parte do leão.


Sua sala particular era linda, com vista para os jardins e decorada com móveis antigos e quadros de grande valor.


Nas paredes havia painéis folheados a ouro, e os enormes lustres de cristal que pendiam do teto consistiam numa moldura adequada para o soberano que ocupava o local.


Alexander I, Czar da Rússia, tinha trinta e sete anos mas aparentava muito menos. Com traços perfeitos, pele imaculada, alto, porte majestoso, cabelos louros, parecia ter nascido para usar uma coroa. Como alguém dissera, ele representava o papel de monarca com mestria.


Assim que Richard apareceu na porta, o Czar recebeu-o com um sorriso cativante e declarou num entusiasmo juvenil:


—Richard, tenho uma ideia!


—Uma ideia, sir?— repetiu Richard.


—Sim, para esta noite. Está lembrado de que vamos a um baile de máscaras, não? Pois bem, tudo o que quero é que você vá como se fosse o Czar da Rússia.


—Em seu lugar, sir? Sinto muito, mas não entendi bem.


—Sim, sim, é muito fácil! Vamos todos estar fantasiados, mas os soberanos nunca se apresentam totalmente incógnitos. No último baile de máscaras eu dispensei todas as condecorações, exceto a “Espada da Suécia”. Esta noite será o mesmo, mas você usará minha farda e eu irei como um cidadão comum.


—Entendo, sir. Porém acha que podemos enganar todo o mundo?


—Por que não? Esquece-se de que somos primos?


—Muito distantes, sir. Sei que minha bisavó era uma Bagration, mas acho que sou cem por cento britânico.


O Czar pegou Richard pelo braço e levou-o para perto do espelho colocado acima do consolo. Com impaciência, Alexander afastou para um lado as peças de porcelana de Sevres; um vaso quase caiu da prateleira de mármore, não fosse a interferência rápida de Richard.
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